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BIOGRAFIA
Nascido em Minas Gerais, Helber 

José Gomes Goulart estudou na cidade de 
Mariana, no Ginásio Dom Frei Manoel da 
Cruz, da Campanha Nacional de Escolas da 
Comunidade (CNEC), até a segunda série 
ginasial. Começou a trabalhar aos 11 anos 
de idade como entregador de jornais. Aos 13 
anos, ingressou no escritório de uma fábrica 
de tecidos em Mariana e depois foi datilógra-
fo na prefeitura da cidade. Em 1961, aos 17 
anos, mudou-se para São Paulo em busca de 
melhores condições de trabalho e lá permane-
ceu até 1963. Logo após o Golpe Militar de 
1964, mudou-se para o estado de Mato Grosso 
para trabalhar na construção da Hidrelétrica 
de Urubupungá. Voltou a Mariana em 1968. 
Em 1969, mudou-se para Ouro Preto.

Iniciou a militância política desde 
cedo, junto ao seu pai, no Partido Comunista 
Brasileiro (PCB). Mais tarde, participou do gru-
po Corrente Revolucionária de Minas Gerais 
(Corrente) e, posteriormente, vinculou-se à 
Ação Libertadora Nacional (ALN). Utilizava 
o codinome de Euclides. Em 1971, vivendo na 
clandestinidade, foi deslocado para São Paulo. 
A partir daí, fez poucos contatos com a família, 
restritos à comunicação por meio de cartas e de 
raros encontros. Sua última carta foi enviada 
em 7 de setembro de 1972. Helber quase foi 
preso em 9 de novembro de 1972, quando es-
tava com Aurora Maria Nascimento Furtado 

e foram parados por uma blitz no bairro de 
Parada de Lucas, no Rio de Janeiro. Aurora foi 
presa e morta sob tortura. Em julho de 1973, 
Helber foi preso em São Paulo e levado para o 
Destacamento de Operações de Informações 
do Centro de Operações de Defesa Interna 
(DOI-CODI/SP). Morreu aos 29 anos de 
idade em decorrência de ação perpetrada por 
agentes do Estado.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em decisão de 14 de maio de 
1996, a Comissão Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos (CEMDP) reconhe-
ceu a responsabilidade do Estado brasileiro 
pela morte de Helber José Gomes Goulart. Seu 
nome consta no Dossiê ditadura: mortos e desa-
parecidos políticos no Brasil (1964-1985), organi-
zado pela Comissão de Familiares de Mortos e 
Desaparecidos Políticos. Em sua homenagem, 
seu nome foi atribuído a uma rua no bairro 
Jardim Atlântico, em Belo Horizonte (MG).

CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE
Helber José Gomes Goulart mor-

reu em São Paulo, no dia 16 de julho de 1973, 
em circunstâncias ainda não totalmente es-
clarecidas. De acordo com a versão dos fatos 
apresentada pelos órgãos de repressão, Helber 
teria morrido durante uma troca de tiros com 

Helber José Gomes Goulart
Filiação: Jandyra de Souza Gomes  
e Geraldo Goulart do Nascimento
Data e local de nascimento: 19/9/1944, Mariana (MG)
Atuação profissional: datilógrafo e apontador
Organização política: Ação Libertadora Nacional (ALN)
Data e local de morte: 16/7/1973, São Paulo (SP)
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4agentes de segurança do Estado, nas proximi-
dades do Museu do Ipiranga, em São Paulo. 
Integrantes do DOI-CODI/SP, então coman-
dado pelo major Carlos Alberto Brilhante 
Ustra, estariam fazendo uma ronda em locais 
que poderiam ser usados como “cobertura de 
pontos” por militantes, quando perceberam a 
presença de uma pessoa que estaria em “atitude 
suspeita”. Ao notar a aproximação dos agentes, 
Helber José teria sacado um revólver e atirado 
na direção dos agentes do DOI-CODI. A par-
tir daí, de acordo com a versão, teria se iniciado 
o confronto que resultou na morte de Helber 
José. A família só soube da execução dois dias 
depois, em 18 de julho, pela televisão.

As investigações realizadas pela 
Comissão de Familiares de Mortos e Desaparecidos 
Políticos e, mais recentemente, pela Comissão 
Nacional da Verdade revelaram a existência de 
indícios de que os órgãos de repressão divulgaram 
uma versão falsa para a morte de Helber.

De acordo com testemunhos, Helber 
foi visto no DOI-CODI por presos políticos 
dias antes de sua morte. Com a saúde fragi-
lizada em função das torturas a que fora sub-
metido, conforme contido em testemunhos de 
presos políticos, foi levado para ser atendido no 
Hospital Geral do Exército, localizado no bairro 
do Cambuci, nas proximidades do Museu do 
Ipiranga, local do suposto confronto, segun-
do a versão oficial. É provável que a prisão de 
Helber tenha decorrido da atuação do médico 
João Henrique Ferreira de Carvalho, conhecido 
como Jota, um agente policial infiltrado na Ação 
Libertadora Nacional (ALN). Jota chegou a ser 
mencionado como modelo de infiltração pela 
antiga Escola Nacional de Informações (Esni).

O atestado de óbito de Helber José 
Gomes Goulart, assinado pelos legistas Harry 
Shibata e Orlando J. B. Brandão, registra que 
a morte ocorreu às 16h de 16 de julho de 1973. 
Embora a requisição de exame necroscópico ao 
Instituto Médico Legal (IML) também regis-
tre que ele teria morrido às 16h, o verso do 
documento indica que o corpo deu entrada 

no necrotério às 8h do mesmo dia. Portanto, 
o corpo teria chegado ao IML oito horas antes 
do horário registrado como horário da morte, e 
três horas e 30 minutos antes de supostamente 
ter sido abordado por agentes do DOI-CODI 
nas proximidades do Museu do Ipiranga.

Segundo Nilmário Miranda, rela-
tor do caso junto à Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos (CEMDP), Helber 
já teria morrido antes das 8 horas da manhã, 
quando seu corpo deu entrada no necrotério. 
De acordo com o laudo necroscópico, o corpo 
de Helber apresentava equimoses e a causa da 
morte teria sido “choque hemorrágico oriundo 
de ferimento transfixiante do pulmão no seu 
lobo inferior”. Consideradas as características 
do ferimento descrito no laudo, o relator cha-
mou atenção para o fato do disparo que cau-
sou a morte de Helber ter sido feito de cima 
para baixo, característica de disparo efetuado 
contra corpo caído ao chão. Na foto do corpo, 
em que Helber aparece sem barba, são visíveis 
marcas de ferimentos na altura do pescoço que 
não são mencionadas no laudo.

Helber José Gomes Goulart foi en-
terrado como indigente, no cemitério Dom 
Bosco, em Perus, na cidade de São Paulo. Em 
1992, seus restos mortais foram exumados e 
identificados pela equipe do Departamento de 
Medicina Legal da Universidade Estadual de 
Campinas e trasladados para Mariana (MG). 
Após missa celebrada por dom Luciano Medes 
de Almeida, presidente da CNBB, o sepulta-
mento foi realizado no cemitério de Santana.

Em 13 de julho de 1992, foi celebra-
da uma missa na Catedral da Sé por dom Paulo 
Evaristo Arns. Além de Helber, foram home-
nageados na missa Frederico Eduardo Mayr e 
Emanuel Bezerra dos Santos, cujos restos mor-
tais também haviam sido identificados.

LOCAL DE MORTE
Hospital Geral do Exército, rua 

Ouvidor Portugal, no 230, Cambuci, São 
Paulo, SP.
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IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. Cadeia de comando do(s) órgão(s) 
envolvido(s) na morte

1.1. DOI-CODI/ II Exército

Presidente da República: general 
de Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general 
de Exército Orlando Beckmann Geisel

2. Autoria de graves violações de direitos humanos

Nome Órgão Função Conduta praticada 
pelo agente 

Local 
da grave 
violação

Fonte documental/
testemunhal  
sobre a autoria 

Harry 
Shibata.

IML. Médico-legista. Emissão de laudo 
necroscópico 
fraudulento.

N/I. Laudo de exame de corpo 
de delito, 19/7/1973.
Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, pp. 31-34.

Orlando J. 
B. Brandão.

IML. Médico-legista. Emissão de laudo 
necroscópico 
fraudulento.

N/I. Laudo de exame de corpo 
de delito, 19/7/1973.
Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, pp. 31-34.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. Documentos que elucidam circunstâncias de morte

Identificação da  
fonte documental 

Título e data  
do documento

Órgão produtor  
do documento

Informações  
relevantes

Projeto Brasil Nunca Mais, 
Arquivo Brasil Nunca Mais 
Digital: Pasta BNM_704, p. 60. 

Guia de recolhimento, 
16/7/1973.

Destacamento 
de Operações de 
Informações (DOI).

Apresenta a versão de que Helber foi morto 
em um tiroteio com agentes de segurança.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, p. 30.  

Certidão de óbito, 
19/7/1973.

Cartório do Registro 
Civil/20o Subdistrito.

Apresenta como causa da morte “choque 
hemorrágico-ferimento perfuro contuso 
– transfixante do pulmão esquerdo”.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, pp. 31-34. 

Laudo de exame 
de corpo de delito, 
19/7/1973.

Instituto Médico 
Legal (IML).

Apresenta a versão de que Helber 
foi morto em um tiroteio com 
agentes do DOI-CODI.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, p. 26.

Matéria de jornal: 
“Morto mais um 
terrorista em São 
Paulo”, 19/7/1973.

Folha da Tarde. Apresenta a versão de que Helber 
foi morto em um tiroteio com 
agentes de órgãos de segurança.

Comandante do II Exército: general 
de Exército Humberto de Souza Mello
Chefe do Estado-Maior do II Exército: 
general de Brigada Mário de Souza Pinto
Comandante do DOI-CODI do 
II Exército: major Carlos Alberto 
Brilhante Ustra
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4Identificação da  
fonte documental 

Título e data  
do documento

Órgão produtor  
do documento

Informações  
relevantes

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, p. 27. 

Matéria de jornal: 
“Terrorista morre em 
São Paulo durante 
tiroteio com agentes 
da segurança”, 
de 19/7/1973.

Não especificado. Apresenta a versão de que Helber 
foi morto em um tiroteio com 
agentes de órgãos de segurança.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0059_0006, 
pp. 30-34. 

A informação no 
481, 23/8/1973.

Destacamento 
de Operações de 
Informações (DOI).

Apresenta a versão de que Helber 
foi morto em um tiroteio com 
agentes do DOI-CODI.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, p. 24.

Informação no 2100/73-
AM, 19/9/1973.

Não especificado. Apresenta a versão de que Helber 
foi morto em um tiroteio com 
agentes do DOI-CODI.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, pp. 39-40.

Aviso no 0024, 
5/2/1993.

Ministério da Marinha. Apresenta a versão de que Helber 
foi morto em um tiroteio com 
agentes de órgãos de segurança.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, pp. 53-90.

Laudo de identificação, 
de 5/1992.

Departamento de 
Medicina Legal 
da Unicamp.

Apresenta o trabalho de identificação 
dos restos mortais de Helber.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, p. 103.
 

Matéria de jornal: 
“Identificadas 3 ossadas 
de desaparecidos 
políticos”, 26/6/1992.

O Estado de S. Paulo. Noticia a identificação dos 
restos mortais de Helber.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, p. 106. 

Matéria de jornal: 
“Presos políticos 
recebem homenagem na 
Catedral”, 13/7/1992.

Folha de S.Paulo. Noticia a celebração feita por dom 
Paulo Evaristo Arns na Catedral da Sé 
em homenagem a Helber, Frederico 
Eduardo Mayr e Emanuel Bezerra dos 
Santos, que tiveram seus restos mortais 
identificados naquele período.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0038_0011, p. 107. 

Matéria de 
jornal: “Mineiros 
homenageiam Helber 
Goulart”, 14/7/1992.

Diário da Tarde. Noticia o recebimento dos restos 
mortais de Helber por familiares 
e amigos em Minas Gerais.

2. Testemunhos à CNV e às comissões estaduais, municipais e setoriais

Identificação  
da testemunha 

Fonte Informações  
relevantes

Suzana Lisboa, Comissão 
de Familiares, Mortos e 
Desaparecidos Políticos.

Acervo CNV. Depoimento de Suzana 
Lisboa à Comissão Estadual da Verdade 
– Rubens Paiva (SP), em audiência 
pública. São Paulo, 17/3/2014.

Descreve as circunstâncias da morte de 
Helber, bem como a identificação de seus 
restos mortais realizada em 1992.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Helber José Gomes Goulart morreu em 

decorrência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em contexto de sistemáticas violações 
de direitos humanos promovidas pela ditadura militar, implantada no país a partir de abril de 1964.

Recomenda-se a retificação da certidão de óbito de Helber José Gomes Goulart, assim como 
a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso para identificação e responsabilização 
dos demais agentes envolvidos.


